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Res umo: O text o apresent a reflexões acerca da i nserção das crianças nos territ óri os. Para isso,  

relata mos ações de mapea ment o realizadas e m três diferent es proj et os na cidade de São Paul o, 

junt o ao Gr upo de Estudos e Mapografias Urbanas ( Ge MAP- FAU- USP), propondo uma 

abor dage m pel o vi és da infância e da juvent ude na base para a elaboração de políticas públicas.   

. 

Pal avras-chave: processos de mapea ment o coletivo; cart ografia col etiva; mapografias; 

crianças e ci dade; políticas públicas para a i nfância 

1. Introdução 

Co mo pont o de parti da para refletir acerca das três experiênci as que serão rel at adas com 

as i nfâncias e j uvent udes, apresent a mos i ni cialment e o Gr upo de Est udos e Mapografi as 

Ur banas ( Ge MAP- FAU- USP) responsável pel a for mul ação dos enunci ados junt o aos grupos 

soci ais citados, pela articul ação com os territ óri os e pel o compr ometi ment o com a difusão dos 

debat es col etivos sobre os processos de mapea ment o experienci ados no â mbit o do 

conheci ment o científico. O gr upo te m sua criação vi ncul ada ao Núcl eo 8 da RED_PUC,  Rede 

Internaci onal Probl e máticas Ur banas Cont e mporâneas. Assi m, o grupo está debruçado nas 

pr obl e máticas urbanas buscando reflexões por mei o da produção de mapas. No ano de 2013 

junt o aos est udant es da Escola Est adual São Paul o, localizada no centro da capital paulista j unt o 

ao Parque Do m Pedro II. 
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Dest e modo, os est udos do grupo persegue m 

a compl exi dade urbana aco mpanhando 

trajet órias territ oriais e na reflexão aqui 

pr opost a, serão expost as experiênci as com as 

crianças e j uvent udes a fi m de propor est e 

gr upo soci al como indi cador territ orial 

funda ment al na construção de políticas 

públicas sustent áveis. Para dar aos relat os, a 

i mage m ao lado abre uma janel a de reflexão 

di ante da inserção i ncisive das crianças na 

paisage m. Co m a visão voltada para a Reprsa 

Bi lli ngs, o barco que mar gei a a água nos 

sugere uma navegação.  Nest e territ óri o, é 

possí vel pensar na represa como l ugar de lazer 

por i nt er médi o do trabal ho hist órico na regi ão. 

Al é m das duas personagens da Fi gura 3, que m 

nos leva para navegar é o Proj et o Navegando 

nas Art es, que j unt o com a Associação I mar gem possui uma progra mação per ma ment e na 

for mação das crianças e jovens do territ óri o. Junt o destas ações, seguimos expl orando os 

ca mi nhos para compreender o coti diano que não é adult ocêntrico. Co m o int uit o de apresent ar 

u m contrapont o e rei ntroduzir a di mensão qualitativa dos dados urbanos, co mo nas hist órias de 

navegação, as disposi ções met odol ógi cas e experi ment ações realizadas em conj unt o com o 

Gr upo de Est udos e Mapografias Ur banas justifica m o levant a ment o de procedi ment os 

ancorados na produção col aborati va de mapas, no envol vi ment o territ orial e na at ualização dos 

códi gos de represent ação dos grupos soci ais present es no territ óri o mapeado cuja habili dade 

reconstroi o cui dado com o mei o a mbi ent e e a relação direta com as noções de pertenci ment o.  

Nesse senti do, são consideradas as reflexões metodol ógi cas sobre os procedi ment os de 

mapea ment o e é proposto um ensai o retrospectivo e m relação ao recorte popul aci onal e m 

quest ão. Esse enfoque visa compreender a i nserção desse grupo e m relação às três ações 

menci onadas. A cont extualização dos est udos mapográficos forneci da, cria uma base para a 

di scussão que visa gerar inspirações út eis na compreensão da produção de políticas públicas, 

particul ar ment e aquel as que ai nda estão funda ment adas na invisi bili dade das crianças e aqui 

são escut adas e abordadas. Na Fi gura 4, a pri meira ação que será relatada apresent a j ovens da 

Ilha do Bor oré, na Zona Sul de São Paul o, carregando mapa produzi do por eles. Quando da 

manufat ura do mapa, aprende mos com o artista Wellingt on Neri a produzir pi gment o com t erra 

da Il ha. 

 

 

 

 

 

 



 

Os j ovens que fizera m parte das experiênci as, fora m convi dados pel o reconheci ment o 

da i mport ânci a na col aboração que ti vera m durante a i mpl e ment ação no Núcl eo de Art e 

Educação Ambi ent al ( NAEA) que estava com progra mações na E. E. Adrião Bernar des na 

época. O convite para a construção do mapa no cont ext o do espaço expositi vo do Centro 

Cult ural São Paul o, oportunizou a ação como um pr ocesso de reconheci ment o das ações 

a mbi ent ais na Il ha do Bor oré e a necessi dade de uma ret omada do territóri o por part e das 

juvent udes, diant e da sua degradação. Na ocasi ão, os est udant es fora m convi dados a envi are m 

“Cartas às Coor denadas”,  como for ma de comuni car com os lugares que eram i mport ant es para 

a comuni dade l ocal. As narrati vas das cartas trazi am me mórias de infância, relações de afet o e 

rei vi ndi cação de cui dado com os locais citados. Nest e senti do, enfatiza mos a necessi dade de 

escut ar e dar a ver as i nqui et udades das i nfânci as  e juvent udes como forma de a mpli ar suas 

vozes e aprender com el as.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A i nfância não é apenas u ma fase cronol ógi ca da vi da; aqui, ela é concebi da como uma 

possi bili dade const ant e na experiênci a humana, desvi ncul ada estritament e da i dade. A 

compreensão da infância está atrelada à sua eti mol ogi a, que sugere uma falta de expressão 

verbal e por isso tant as vezes i nvisi bilizada pela gestão pública. Nesse cont ext o, surge a 

oport uni dade de refor mular essa perspecti va e associ ar à criança e ao j ove m quali dades que 

a mplifica m sua capaci dade de questi ona ment o. É i mperati vo dest acar a relação i nquisiti va que 

a i nfância mant é m com o mundo cont e mporâneo, tratando-a como um exercíci o met odol ógi co: 

ol har para as crianças co mo el as ol har para o mundo. Pri orizar a ênfase nessa i nt eração 

questi onadora é cruci al, pr omovendo um t e mpo pr ópri o e a expansão dos questi ona ment os 

como base das práticas funda ment ais para o mapea ment o de dados dos territóriso.  

Desde o pri ncí pi o desta reflexão, a i nfância e a j uvent ude aparece como condut a voltada 

para o horizont e, como centralidade da experiência e corage m para criar, traçando um paral el o 

pel a sua invisi bili dade na construção da ci dade e a capaci dade narrativa de atent ar para o vi vi do 

de for ma pot ente, conduzi mos os processos de mapea ment o possi bilitando uma maneira de 

perceber que dedi ca atenção ao ent orno como estrat égi a funda ment al para sua experi ênci a no 

mundo. Assi m, a i nfância e a j uvent uve despont am co mo aquil o que podemos vi ver.  
 



 

2. Funda ment ação teórica 

Em di versas i nserções territ oriais, é percebi do como a descrição dos lugares apresent a as 

infâncias e j uvent udes como dado secundári o, nos pr ocessos de mapea mento coleti vo é cruci al 

trazer para o centro esta experiênci a i nvisí vel. Como quando entende mos que “os fenô menos 

da organi zação soci al são como que uma i mitação da organi zação vital, no senti do e m que 

Ari st óteles di z que a arte i mita a nat ureza. I mi tar, no caso, não é copiar, e si m procurar 

reencontrar o senti do de u ma produção” ( Canguilhe m, 2002, apud Safatle, 2019) e, neste caso, 

restit uir às i nfâncias a territ oriali dade da rua, da vida urbana e m bando e da política pública no 

coti diano. Quando propomos políticas públicas fundadas no ol har das i nfânci as e j uvent udes, é 

u m exercí ci o e uma tática narrativa para le mbrar conti nua ment e que são estes grupos que deve m 

aprender a cui dar e a vi ve re m um mundo no te mpo das catástrofes (STENGERS, 2015).  

O debat e por parte dos dados quantitati vos endossa políticas de sustent abili dade, 

greenwashi ng e m detri ment o da pl urali dade das infâncias e sua capaci dade i magi nant e para 

criar sol uções adequadas para o mundo cont e mporâneo. Exa mi nar as políticas públicas como 

parte da composição desta hist ória da infância i mplicada pel a i ndisci pli na, per mit e uma per da 

na sua vi vência coti di ana que te m capaci dade de ser criadora de novas relações com o espaço, 

e m função de uma análise arbitrária adult ocêntrica. Di ant e dessa abordagem,  a e mer gênci a da 

infância como uma busca por uma expressão compartil hada é i mpulsi onada pel a geração de 

indíci os, com o i nt uit o de infl uenci ar as discussões nos espaços públicos. Gui ados pel a 

experiênci a territ orial, imer gi mos no mundo j unto a elas, expl orando a cidade por mei o dos 

territ óri os físicos e existenci ais, confor me dest acado por Beatriz Nasci mento. Outra perspecti va 

envol ve a i nserção na ci dade através da vi da pública que mol da sua ilatência ( Aga mben, grifo 

do aut or, 2005). Em resumo,  é apropriar-se do territóri o por mei o da experiênci a do ser falant e, 

bal buci ante, em discursos não verbais e estritament e gest uais, expressos ant es do j ul ga ment o 

da li nguage m. Desse modo, o espaço público i ncorpora e m sua construção a vi da hu mana como 

u ma ética, per miti ndo-nos buscar a expressão adequada para “uma pólis e uma ói kos que 

esteja m à alt ura dest a comuni dade vazi a e i napreensí vel, que é a tarefa i nfantil da humani dade 

que está por vir” ( Aga mben, 2005, p. 17).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

O que fica expost o na Figura ant eri or, do grupo de crianças e j ovens sobre o mapa do 

Bairro do Bo m Retiro, na Exposi ção Retiros é a investi gação dos suportes, fontes, registros e 

gest os i niciais que podem a mpli ar o ca mpo de at uação deste grupo et ário. Consi derar as 

infâncias e m sua li nguage m e através del a gera questi ona ment os sobre nossos processos de 

concepção do espaço, desde sua criação até seu uso. Dessa for ma, as narrati vas das i nfânci as 

pr onunci a m a vi da pública, visando contri buir para a revisão e at ualização das represent ações 

e abordagens hist óricas hege môni cas na relação entre a fonte, seu cont ext o e os i ndí ci os que el a 

pode i ndicar. A reflexão busca conti nua ment e quantificar e qualificar as territoriali dades criadas 

por elas, revel ando sua habili dade de articul ar di versos cont ext os da soci edade. Est e enfoque 

ressoa tant o com a obra de Phili ppe Ari ès (2023) quant o com a trajet ória freireana, dest acando 

que a i nfânci a não é apenas um ca mpo abert o para denúnci a de um modo de vi da, mas ta mbé m 

de anunci ar a estrut ura hu mani zant e.  

Co m o obj eti vo de revisitar os pri nci pais marcos legais relaci onados a esse ca mpo soci al, o 

mapea ment o das relações territ oriais das crianças se destaca pel a criação de um espaço que se 

or gani za presumi ndo a presença de pessoas à sua mar ge m. Nesse cont exto, ao exa mi nar as 

políticas públicas da ci dade de São Paul o col abora para a construção de u m cenári o pano de 

fundo com sit uações mul tidisci pli nares, grupos popul aci onais, comuni dades e paisagens a fi m 

de criar met odol ogi as de mapea ment o e escuta para co mpartil har i nterset orial ment e na gest ão 

pública. 

3. Met odol ogi a  

  Como fazer e mer gir conscient e ment e e prefi gurar a relação entre i nfância e territ óri o? 

Tr ansfor mar isso e m uma represent ação, um at o de comuni cação com o outro, de modo que 

essa troca se t orne um mapa coleti vo, assi m como acont eceu na Exposição Retiros (2023). 

Nessa exposi ção, fora m criados suportes para a experiênci a estética territorializada, tant o no 

Bairro do Bo m Retiro, represent ado e m obras expost as no centro do espaço expográfico, quant o 

si ngul arizado e m relação à vi ol ênci a urbana e ao senti ment o de comu m, de vizi nhança, de 

bairro, de territ óri os de coexistênci a – conforme experi ment ado e m u m at o perfor mati vo 

pr opost o pel o artista Marcel o Carneval e. A dificuldade resi de na deli mitação do mapa, que não 

é discursi va, ou sej a, não está funda ment ada e m siste mas de oposi ções distinti vas que segue m 

sequênci as lineares de i nteli gi bili dade ou capitalizadas e m me mórias i nformáti cas compatí veis 

entre si. As di versas experi ment ações mapográficas dest aca m a possi bili dade de transpor os 

li mites da expressão, da escuta à produção de políticas públicas. Co mo os processos 

partici pati vos trabal ha m e m diferent es li nguagens? A mapografia per mit e pensar não apenas no 

pr odut o apropriado pel os suj eitos reterrit orializados ao carregar o mapa de volta ao seu 

territ óri o, mas ta mbé m na produção na precariedade e nas variações próprias da expressão. O 

esboço de di agra mas surge da necessi dade de articul ar as diferentes etapas da mapografia, 

consi derando os afet os  

Apr oxi mar, acol her, escut ar, riscar, dial ogar; tantos verbos que fora m aparecendo na 

intenção de narrar o territóri o mais aproxi mada da multi plici dade da sua condi ção, enquant o os 

dados, alé m de possuírem u ma leit ura reduzi da, sequer tinha m o obj etivo de atravessar tal 



 

encruzil hada met odol ógica. Nest e estági o da produção de mapa, t orna-se essenci al narrar não 

apenas os procedi ment os, mas as hist órias de vi da i nvisí veis aos ol hos do Est ado. Se a 

portabili dade das expressões do mapa é i mport ante como mo ment o de irreversi bili dade nesse 

pr ocesso de consci ênci a política que o processo mapográfico é capaz de instaurar, denunci ar 

por mei o de gráficos nas cal çadas é mais fiel ao caso aqui tratado. Ou ai nda, perceber a partir 

di sso que “falar é i nvent ar a língua da travessia, proj etar a voz nu ma vi agem” ( Preci ado, 2020, 

p. 25). Post o isso, fica latent e a falta de int eresse em “traduzir nossa diferença para a li nguage m 

da nor ma, enquant o continua mos a praticar e m segredo um bl ábláblá i nsólit o que a lei não 

ent ende” (Preci ado, 2020, p. 25).    

Para estabel ecer o ca mi nho que vai dos mapas de desl oca ment o, ou ai nda, dos fi os de 

vi da e document os de noticiári os à cena urbana, na construção do que se pret ende como 

apont a ment o de um espaço público comu m,  a hi st ória é arranj ada com fragment os ant es 

apagados. Co mo reflexão acerca dos processos histori ográficos, os ele mentos gest uais trazi dos 

como font e constit ue m o cenári o a partir não do real, mas da i nvenção de uma possi bili dade. É 

funda ment al o manej o crítico dos dados e articul ações enunci adas por mei o da bi bli ografia tant o 

das te máticas da infânci a quant o de uma produção dos document os acerca de sua rel ação com 

a rua. Sabendo a condi ção hist órica da infância, estabel eço o jogo que se realiza no ant agonis mo 

reforçado entre o que pode mos i magi nar e a cidade como el a é. Ou seja, não mai s o que 

legisla mos ou experi mentamos para e com a vi da ur bana, mas o que está ant es da for mul ação 

das leis, da experiênci a e da produção de uma vi da. Co mo são construí das as i magens para que 

daí seja m engendradas políticas, organi zações e modos de vi da? A partir dos desenhos i nici ais 

do mapa movent e, fora m pesquisados dados bi ográficos compl e ment ares para a composi ção de 

esboços di agra máticos, a fi m de transfor mar os diál ogos e m hist órias de vida. Não se trat a de 

u ma abordage m e aplicação de questi onári o, mas de buscar apreender suas subj eti vi dades e 

col ocá-las e m movi mento no mapa. Encontrar o proble ma nessas vozes e não nos diagnósticos 

soci ais que os enquadram co mo irregul ares, desobedi ent es, “de menores”. Parece que a tarefa 

mapográfica é redescobrir suas i nqui et ações e desej os ant es de qual quer procedi ment o.  

 

4. Resultados  

A dificul dade resi de na deli mit ação do mapa, que não é discursi va, ou seja, não est á 

funda ment ada e m sistemas de oposi ções distinti vas que segue m sequênci as li neares de 

inteli gi bili dade ou capitalizadas e m me móri as i nfor máticas compatí veis entre si. As di versas 

experi ment ações mapográficas destaca m a possi bilidade de transpor os li mi tes da expressão, da 

escut a à produção de políticas públicas. Co mo os processos partici pativos trabal ha m e m 

diferentes li nguagens? A mapografia per mit e pensar não apenas no produto apropriado pel os 

suj eit os reterrit orializados ao carregar o mapa de volta ao seu territ óri o, mas ta mbé m na 

pr odução na precariedade e nas variações próprias da expressão. O esboço de diagra mas surge 

da necessi dade de articul ar as diferent es etapas da mapografia, consi derando os afet os e 

circuit os de i nteração produzi dos durante a elaboração do mapa, relaci onados a cat egori as 

di versas – ext ensi vas, int ensi vas, intenci onais, correspondent es, existenci ais. A leit ura das 

territ oriali dades com ênfase nas marcas, nas per manênci as mapográficas, destaca como a 

apropriação da experiência do territ óri o gera diferent es i ntensi dades (escalas), ret ornando aos 

paradi gmas ético-estéticos e possi bilitando um di ál ogo com a duração defi ni da por Henri 

Ber gson. Isso abre a possi bili dade de produzir cart ografias co m el e ment os het erogêneos, 

parti ndo da diferença e m direção à diferenci ação do territ óri o, com “os diversos component es 



 

de subj etivação e m sua het erogenei dade aterrada.” Fora m i dentificados vint e ti pos de escal as 

que serve m como referênci a no pensa ment o arquitet ônico: escal as técni cas, funci onais, 

si mbólicas for mais, simbóli cas di mensi onais de model o, se mânticas, soci ocult urais, de 

vi zi nhança, de visi bili dade, óticas, parcel árias, geográficas, de ext ensão, cart ográfi cas, de 

represent ação, geométricas, dos ní veis de concepção, humanas, gl obais e econô mi cas. Embora 

outras classificações e agrupa ment os possa m ser propost os, o pont o cruci al é a apreci ação da 

di versi dade de perspectivas.( Girard, 1986) A si ngul arização dos suj eitos e a cristalização do 

pr ocesso mapográfico oferece m ao territ óri o a retomada do fat o, da ocasião hist órica, como 

percebi do nos processos de si ngul arização de Karol, integrant e de procediment os mapográficos 

e at ual ment e comuni cadora de narrativas ecoati vistas na Ilha do Bor oré. O territ óri o 

mapografado não pressupõe uma disput a discursiva no â mbit o instituci onal, embora muit as 

vezes acabe reverberando nessa esfera. O que fica expost o na het erogênese é um novo risco no 

chão, uma possi bili dade de começar a partir dessa experiênci a por mei o da rupt ura irreversí vel 

da marca i ncorporal no processo de subj etivação coleti va. A het erogênese pressupõe a 

si ngul arização e a irreversi bili dade, como for ma de perceber o traçado do Real no territ óri o 

físico a partir do existenci al. Se produzir mos o diagra ma da het erogênese e m rel ação ao 

territ óri o do centro de São Paul o, ele per mitirá uma cart ografia que narra que m é essa criança 

que chega às mar quises?  

Ao nos debruçar mos sobre os dados levant ados das ações e adentrar mos às cat egori as 

ext ensi vas e i ntensi vas, pode mos reconfi gurar a traj et ória desse pont o correspondent e ao pont o 

de distri buição territ orial que aparece nos mapas produzi dos? A questão que ret orno no 

movi ment o di alético de pensar o territ óri o mapográfico e com el e se dá na portabili dade do 

mapa, uma atenção trazida por um i nt egrant e do gr upo de Mapografias que transponho para a 

mi nha i nvesti gação. Busco confront ar os dados quantitati vos com a vi da nas ruas, enfatizando 

sua i nel egi bili dade para os territ orializados. A observação dos desl oca mentos dessas crianças 

pel a ci dade t orna visí vel o compr omi sso com o outro, uma afir mação de sua presença. Parece 

que a relação com o territóri o que frequent a m é funda ment al para a constituição de si, e essa 

caract erística é cruci al para ser expressa, represent ada e li da no mapa. Resgatar esses fi os na 

tessit ura da ci dade desafia o reconheci ment o de uma hist ória do espaço público cont ada e escrita 

nel e mes mo, sobret udo, passí vel de ser lida na rua, com a rua, pela rua. O i ntent o com isso est á 

e m i ncorporar a essa hist ória ele ment os narrativos e m circunst ânci as contra-hege môni cas, 

possi bilitando que crianças e j uvent udes esteja m envol vi das no debat e, explicitando aspect os 

de vi da que de monstra m mat erial ment e as condici onant es de vul nerabilidades que a ci dade 

pr oduz. É o que foi trazido e m encontro do Ge Map, quando debatía mos sugest ão de leit ura 

aprofundada da obra de Di onne Brand, «A map to t he door of no ret urn: not es t o bel ongi ng» 

(2001). A leit ura oferece di scussão sobre a linguage m, suas nuances, as traduções e os siste mas 

de represent ação, paut ando a necessi dade de compact uar a estrut ura do mapa. O cui dado com 

a experiênci a mapográfica reterrit orializada aparece para o grupo como um exercí ci o e m 

desenvol ver a capaci dade de perfor mar diferentes personagens segundo as sit uações, é um 

exercí ci o do ci ne ma i nverso, como trouxe um i nt egrant e do grupo. « Menos que m é, mas o que 

aquel e pensa ment o sit ua o cont ext o para não cair no peri go de construir uma narrati va 

bi ográfica forjada. Não deve mos fazer a caricatura, pois isso é o contrári o do mapa [da 

mapografia] 



 

5. Concl usões 

Em consequênci a disso, é i mport ante trazer atenção à for mul ação de políticas públicas 

deve m l evar e m consi deração as moti vações das infânci as e j uvent udes na el aboração de suas 

estratégi as de intervenção no mapa. O debat e por parte dos dados quantitati vos endossa políticas 

de ressoci alização e m detri ment o da pl urali dade das i nfâncias e sua capaci dade i magi nant e; 

esses resultados são percebi dos na produção do espaço at ual ment e. Exa mi nar as políticas 

públicas como parte da composi ção desta hist ória da i nfânci a i mplicada pel a i ndisci pli na, 

per mit e uma perda na sua vi vênci a coti di ana que te m capaci dade de ser criadora de novas 

relações com o espaço,  em função de uma análise arbitrária adult ocêntrica. Di ant e dessa 

abor dage m mapográfica, a emer gência da infânci a como uma busca por uma expressão 

compartil hada é i mpulsionada pel a geração de indíci os, com o i nt uit o de infl uenci ar as 

di scussões nos espaços públicos. Gui ados pel a experiênci a territ orial, i mergi mos no mundo 

junt o a elas, expl orando a ci dade por mei o dos territóri os físicos e existenci ais, conf or me 

dest acado por Beatriz Nasci ment o. Outra perspectiva envol ve a i nserção na ci dade através da 

vi da pública que mol da sua ilatênci a ( Aga mben, grifo do aut or, 2005). Em resumo, é apropri ar-

se do territ óri o por mei o da experiênci a do ser falant e, bal buciant e, em discursos não verbais e 

estritament e gest uais, expressos ant es do j ul ga ment o da li nguage m. Desse modo, o espaço 

público i ncorpora e m sua construção a vi da humana como uma ética, per mitindo-nos buscar a 

expressão adequada para “uma pólis e uma ói kos que esteja m à alt ura desta comuni dade vazi a 

e i napreensí vel, que é a tarefa i nfantil da humani dade que está por vir” ( Agamben, 2005, p. 17). 

O que fica expost o é a i nvesti gação dos suportes, fontes, registros e gest os i ni ci ais que pode m 

a mpliar o ca mpo de análise. Consi derar as i nfânci as e m sua li nguage m e através del a gera 

questi ona ment os sobre nossos processos de concepção do espaço, desde sua criação at é seu 

uso.  

Dessa for ma, as narrativas das i nfâncias pronunci am a vi da pública, visando contri buir 

para a revisão e at ualização das represent ações e abor dagens hist óricas hege môni cas na rel ação 

entre o territ óri o, a elaboração da política pública  o cui dado per manent e com o territ óri o que a 

comuni dade está i nseri da. 
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